
Fazer escolhas (e consequentemente tomar decisões sobre o que renunciar) é um
desafio para qualquer pessoa.

Em um mundo empresarial cada vez mais complexo e dinâmico, a habilidade de tomar
decisões eficazes se torna um componente essencial para o sucesso organizacional.

A McKinsey, em seu artigo “What is decision making?”, aborda profundamente a
natureza e os desafios do processo decisório em organizações, oferecendo insights
valiosos sobre como otimizar essa capacidade crítica.

Vale a leitura do artigo original e explorar o conteúdo do relatório da McKinsey:
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Deixo aqui nesse artigo uma reflexão sobre as implicações práticas de suas
recomendações, juntamente com minhas experiências pessoais na gestão de decisões
em ambientes corporativos.

Visão geral do artigo da McKinsey
O artigo da McKinsey descreve a tomada de decisão como um processo complexo que
ocupa uma parte significativa do tempo dos executivos, com muitos deles sentindo que
esse tempo poderia ser melhor aproveitado.

A pesquisa revela que processos de tomada de decisão ineficazes podem custar às
empresas uma quantidade significativa de tempo e dinheiro, equivalente a cerca de
$250 milhões em salários anuais para uma típica empresa Fortune 500.

A McKinsey sugere que a adoção de práticas ágeis pode ser a solução para muitas
organizações que buscam otimizar sua tomada de decisão, colocando-a nas mãos
certas e aumentando a capacidade de reação às mudanças do mercado.

Além disso, a McKinsey identifica a delegação eficaz e a capacitação dos funcionários
como chaves para melhorar a qualidade das decisões delegadas, fundamentais para a
cultura organizacional.

Desafios na Tomada de Decisões
Fazer escolhas e renunciar a outras opções sempre representou um desafio
significativo, tanto em nível pessoal quanto organizacional.

Em minha experiência, a clareza na definição de objetivos e a compreensão profunda
dos trade-offs envolvidos são essenciais para navegar por este complexo processo.

As organizações, independentemente de seu tamanho, enfrentam esses desafios
diariamente, e a cultura e o modelo operacional de cada empresa podem
significativamente influenciar a eficácia com que as decisões são tomadas.

Universalidade do Desafio
É reconfortante (por se perceber que não é um problema apenas seu ou da empresa
em que se trabalha, mas sim algo quase que universal), embora surpreendente, saber
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que cerca de 80% das organizações lutam com problemas semelhantes em relação à
tomada de decisão, conforme destacado em outra pesquisa da McKinsey.

Isso mostra que a dificuldade em tomar decisões não é um problema isolado, mas uma
característica comum em muitas empresas. Esse entendimento pode ajudar os líderes
a se sentirem menos isolados em seus desafios e mais motivados para buscar soluções
eficazes.

Implicações Práticas
A implementação de uma abordagem ágil na tomada de decisão, conforme sugerido
pela McKinsey, pode ser particularmente benéfica.

Em minha trajetória profissional, observei que a agilidade não apenas acelera o
processo decisório, mas também aumenta a adaptabilidade das equipes, permitindo
uma resposta mais rápida e eficiente às mudanças do mercado.

Além disso, a clara delegação de decisões e a capacitação dos colaboradores são
fundamentais para cultivar uma cultura de responsabilidade e engajamento.

Tomada de Decisão
A tomada de decisão é um aspecto crítico da gestão empresarial que influencia
diretamente o sucesso e a eficácia operacional das organizações.

O relatório da McKinsey oferece uma análise abrangente e prática deste processo
vital, destacando as complexidades, desafios e soluções eficazes para empresas de
todos os tamanhos.

Complexidade da Tomada de Decisão
A tomada de decisão é frequentemente complexa e desafiadora, especialmente em um
contexto organizacional.

O artigo aborda uma discussão sobre como decisões aparentemente simples podem ser
difíceis de tomar, tanto no dia a dia pessoal quanto no trabalho.

A McKinsey destaca que os executivos gastam cerca de 40% do seu tempo em
decisões, muitas vezes de forma ineficaz, enfrentando o que é conhecido como “fadiga
de decisão”.



Essa fadiga não é apenas cansativa, mas também custosa, pois processos decisórios
ineficientes podem levar a perdas significativas em termos de tempo e recursos
financeiros.

Tipos de Decisões e suas Otimizações
O artigo identifica e categoriza decisões em três tipos principais, algo que achei muito
inteligente, cada uma exigindo uma abordagem distinta para otimizar o processo
decisório:

Decisões de Grande Impacto: São decisões não frequentes mas de alto
risco,  como  fusões  e  aquisições,  geralmente  tomadas  pelos  líderes
seniores e conselhos. A McKinsey sugere estimular debates produtivos
para melhorar esse tipo de tomada de decisão.
Decisões Transversais: Frequentes e de alto risco, tais como definição
de preços, normalmente realizadas em fóruns interfuncionais. A melhoria
aqui  vem  com  a  refinamento  de  processos  que  ajudam  a  clarificar
objetivos, medidas e metas.
Decisões Delegadas: São frequentes, mas de baixo risco, e devem ser
tomadas por indivíduos ou equipes que estão mais próximos da execução
do  trabalho.  A  eficácia  é  melhorada  pela  clara  delegação  de
responsabilidades, aumentando o engajamento e a responsabilidade.

Empoderamento e Delegação Efetiva
O artigo enfatiza a importância do empoderamento dos funcionários na tomada de
decisões delegadas.

A chave para melhorar essas decisões frequentes, mas mal compreendidas, é fornecer
aos funcionários as ferramentas e a confiança necessárias para agir de maneira eficaz.

Isso inclui ter uma estratégia bem definida e claramente compreendida, definir papéis
e responsabilidades claras, e investir na capacitação e no coaching dos funcionários.



Mitigação de Viés na Tomada de Decisão
O artigo da McKinsey também aborda a questão do viés cognitivo, que pode prejudicar
a qualidade das decisões.

Estratégias para mitigar vieses comuns, como o viés de confirmação, a mentalidade de
rebanho, a falácia do custo irrecuperável, e o efeito halo, são discutidas
detalhadamente.

Por exemplo, para combater o viés de confirmação, é recomendado equilibrar as
evidências que suportam e contradizem uma crença, promovendo uma busca imparcial
por informações.

Ações para Sustentar a Tomada de
Decisão Rápida
Finalmente, o relatório sugere quatro ações práticas para manter uma tomada de
decisão rápida e eficaz nas organizações: focar em decisões transformadoras, convocar
apenas reuniões necessárias, esclarecer os papéis dos decisores, e delegar autoridade
decisória para a linha de frente, tolerando erros como parte do processo de
aprendizagem.

Minha experiência pessoal
Já devo ter comentado isso em outros artigos, mas sempre vale a pena repetir aquilo
que se julga ser importante, e esse é um caso que se enquadra diretamente no tema de
tomada de decisões e delegação para os times.

Me recordo de um líder que tive ao longo de alguns anos e para quem eu mantenho
uma grande admiração até hoje.

Ele fomentava a delegação, mas de uma forma muito bem estruturada:

1) – Primeiramente, formar times fortes, bem relacionados entre si e com o mix de
skills e senioridade adequados ao desafio.

2) – Na sequência, estabelecer qual é o objetivo, ou seja, sobre o que será mensurado o
resultado e acordar qual a meta e quais são os parâmetros que representarão o
“sucesso” e como ele será medido ao longo do tempo. Aproveitar para compartilhar
seus insights, ideias e direcionadores. Acompanhar o andamento ao longo da jornada,



prover apoio e orientação regular.

3) – Garantir a autoridade e a autonomia necessária para a liderança e equipe. Afinal
de contas, não faz muito sentido se falar em delegar algo sem “outorgar” a autoridade
sobre aquele tema à uma determinada pessoa ou time (preferencialmente de forma
pública, para que o restante da organização saiba quem tem autoridade sobre aquilo),
muito menos não dar a autonomia para deliberar, decidir e atuar.

4) – Prover os recursos necessários para a empreitada. Não existe milagres no mundo
corporativo e os heróis geralmente morrem ou vão embora no mundo real, sendo
assim, é uma premissa ter os recursos adequados (humanos, financeiros, tempo e
prioridade).

5) – Promover um ambiente e uma cultura de confiança e segurança, onde é esperado
que alguns erros ocorrerão no meio do caminho e que os mesmos trarão muitos
aprendizados que vão fortalecer todo o time e a organização.

CIO Codex – Enterprise Directives
Uma forma de orientar e guiar a tomada de decisões e ter claro quais são seus
objetivos, metas e ambições, afinal, tende a ser muito mais fácil escolher um caminho
quando se sabe aonde se deseja chegar.

E nesse sentido, CIO Codex Framework prevê o conceito de Enterprise Directives,
como forma de estruturar quais são os objetivos, metas e ambições de cada
organização.



Como originalmente comentado no conteúdo inicial “Porque a IT é essencial na era
digital”, quando se pensa em conceituar o que compõe uma empresa, é necessário
complementar seus ativos e competências com um componente que é de certa forma
intangível, que são suas diretrizes corporativas, ou seja, os seus objetivos, metas e
ambições.

Mesmo que uma organização possua de forma clara seus componentes tangíveis, como
áreas, pessoas e demais ativos, sua perenidade requer de forma igualmente clara uma
visão estruturada das suas diretrizes de objetivos corporativos.

Essa composição de aspectos tangíveis e intangíveis permite explicar e responder de
forma mais completa o porquê de uma Área de Tecnologia ser essencial para as



empresas dentro do contexto de atingirem seus objetivos de “Propósito Exponencial”,
a sua “Visão Digital”, criarem a sua “Cultura Transformacional”, respeitar seus
“Valores Sustentáveis”, construir e executar sua “Estratégia Integrada”, tudo isso
entregando “Resultados em 360º”.

De forma resumida, essa pirâmide, ou de forma mais precisa, alcançar as diretrizes
dessa pirâmide, é essencial para o próprio “sucesso” de qualquer organização, uma
vez que “sucesso” pode ser definido justamente como “alcançar seus objetivos, metas
e ambições”.

E dentro desse contexto, a evolução contínua do ambiente de negócios impõe às
organizações a necessidade de uma abordagem disciplinada e estruturada no
estabelecimento de suas diretrizes corporativas.

Uma visão estruturada dessas diretrizes, manifestada por meio de objetivos
claramente definidos, metas mensuráveis e ambições alinhadas com a visão de longo
prazo, é fundamental para garantir a coerência e a eficiência na execução estratégica.

No contexto empresarial moderno, a capacidade de uma organização de formular,
comunicar e implementar suas intenções estratégicas de maneira sistemática é um
diferencial competitivo crítico.

Uma visão estruturada permite que a empresa articule suas intenções de uma forma
que seja compreensível e acessível a todas as partes interessadas, internas e externas
(dentre os quais se destacam os clientes).

Essa abordagem estruturada começa com a identificação clara do propósito da
organização – o seu “porquê”.

Este propósito serve como o fundamento sobre o qual todos os outros aspectos das
diretrizes corporativas são construídos.

A partir daí, as metas são estabelecidas como marcos que permitem o rastreamento do
progresso em direção ao cumprimento desse propósito.

As ambições, por sua vez, representam o alcance desejado no horizonte estratégico da
organização, refletindo suas aspirações e o impacto que deseja ter no mercado e na
sociedade.

A definição de objetivos tangíveis e a sua interligação com metas operacionais
específicas permitem que a organização não apenas planeje suas ações, mas também
monitore sua trajetória e faça ajustes conforme necessário.

Esse processo de monitoramento e ajuste contínuo é essencial para manter a
relevância e a agilidade em um mercado em constante mudança.



Adicionalmente, uma visão estruturada das diretrizes corporativas facilita a alocação
de recursos, a gestão de riscos e a maximização de eficiências.

A clareza nas intenções estratégicas permite que as equipes em todos os níveis da
organização alinhem suas atividades diárias com os objetivos mais amplos, garantindo
que os esforços individuais contribuam de maneira efetiva para os resultados coletivos.

Por fim, a comunicação dessas diretrizes estruturadas é vital para engajar as partes
interessadas.

Quando os colaboradores compreendem como suas funções se encaixam no quadro
geral, eles estão mais propensos a se sentir motivados e comprometidos com a missão
da organização.

Da mesma forma, quando os clientes e parceiros têm uma compreensão clara das
ambições da empresa enquanto o seu propósito, visão, cultura e valores, é mais
provável que desenvolvam uma relação de confiança e lealdade com a marca.

Em resumo, a adoção de uma visão estruturada das diretrizes corporativas é
imperativa para assegurar que a organização mantenha uma direção estratégica clara,
mantenha a alinhamento interno e responsividade diante das dinâmicas de mercado, e
sustente uma execução estratégica eficaz que seja capaz de produzir resultados
desejados consistentemente.

A fim de prover uma abordagem organizada para esse tema, o CIO Codex faz uso do
Enterprise Directives Framework, uma estrutura estratégica organizada em uma
pirâmide de três grandes camadas que se alinham estreitamente com os princípios do
Golden Circle de Simon Sinek, abordando os fundamentos de “Why” (Porque), “How”
(Como) e “What” (O quê).

Ele permite que as organizações não apenas definam seus objetivos, metas e ambições,
mas também desenvolvam culturas, valores, estratégias e resultados que são
coerentes e alinhados com sua visão e propósito mais amplos.

Esta abordagem integrada é fundamental para empresas que buscam sucesso
sustentável e um impacto significativo em seu ambiente e sociedade.

Este modelo é empregado para direcionar a formulação e a execução de estratégias de
TI dentro das organizações, assegurando que as iniciativas de tecnologia estejam em
sintonia com os objetivos empresariais globais e é organizada da seguinte forma:

Camada Superior: “Why” (Porque)

Na parte superior da pirâmide encontra-se o “Why”, que representa o propósito e a



visão da organização, a sua razão essencial de existir.

Esta parte é fundamental, pois oferece um norte orientando as decisões e estratégias
da organização.

Esta parte vai além da funcionalidade básica da empresa para explorar as razões mais
profundas de sua existência sendo organizada em 2 camadas:

Purpose (Propósito): O propósito é o coração da identidade da empresa, a razão
essencial pela qual ela existe.

Não está relacionado apenas com o que a empresa faz, mas porque ela faz
– a motivação intrínseca que impulsiona todas as suas ações.
É o elemento que responde à questão de porque a organização é relevante
e o que ela busca alcançar.
Seu posicionamento na pirâmide traz embutido o entendimento de que é a
camada que antecede a todas as demais, pois representa justamente a
razão de ser da própria organização
Diretamente relacionado com esta camada está o conceito de Propósito
Transformador  Massivo  (PTM),  originado  no  livro  “Organizações
Exponenciais”, de forma a orientar a expansão da abrangência e impactos
estabelecidos  pelos  propósitos  corporativos  de  uma  forma
transformacional.

Vision (Visão): A visão é a projeção do futuro que a organização deseja criar ou
influenciar.

É uma imagem inspiradora do destino que a empresa aspira alcançar,
serve como um guia inspirador,  ajudando a definir  a direção para as
metas e estratégias subsequentes.
Seu posicionamento dentro da pirâmide denota o fato de que a visão é
decorrente do propósito,  ou seja,  a  sua materialização enquanto uma
idealização do futuro.
Por sua vez, dentro do contexto contemporâneo, a definição de uma visão
corporativa deve preferencialmente considerar os impactos da revolução
digital  que  tem  reorganizado  toda  a  sociedade,  transformando  as
expectativas de usabilidade, disponibilidade e assertividade dos produtos



e serviços.

Camada Intermediária: “How” (Como)

No meio da pirâmide, encontramos a parte do “How”, que delineia a cultura e os
valores da empresa e aborda a forma como uma organização pensa e opera.

O “How” é crucial porque conecta o propósito e a visão da empresa com sua execução
e operação, garantindo que o trabalho diário esteja alinhado com os objetivos maiores
da organização.

Esta parte define como a organização transforma seu propósito e visão em realidade,
estando organizada em outras duas camadas:

Culture (Cultura): Reflete o DNA da organização, influenciando como as estratégias
são implementadas.

Abrange as  normas,  as  práticas  e  os  comportamentos  que definem o
ambiente de trabalho e como as equipes interagem e colaboram para
alcançar os objetivos da organização.
Seu posicionamento da pirâmide busca representar o fato de que está no
centro do todo, guiando a forma como as estratégias são executadas,
resultados  são  definidos,  assim  como  a  forma  com que  a  visão  e  o
propósito são organizados.
Como  orientador  do  conceito  de  cultura  é  pertinente  considerar  os
aspectos tratados pelo livro “Culture Code”, que abordam a importância
de uma cultura forte e seus impactos decisivos para os resultados e o
sucesso de cada empresa a partir de um mindset exponencial.

Values (Valores): Os valores são os princípios orientadores que moldam as decisões e
ações da empresa.

Eles  refletem  o  que  a  organização  valoriza  e  acredita,  guiando  o
comportamento e as escolhas.
Estes valores servem como critérios para a tomada de decisões e formam
a base ética sobre a qual as atividades da organização são executadas,
assegurando que as ações estejam alinhadas com o propósito e a visão da



empresa.
Seu posicionamento na pirâmide busca representar o fato de que funciona
como  uma  fundação  sobre  a  qual  a  cultura,  visão  e  propósito  são
definidos, pois tudo nasce a partir dos valores e crenças da organização.
E igualmente dentro do contexto contemporâneo, existe uma expectativa
clara por parte da sociedade para que os valores de cada organização
estejam  alinhados  aos  conceitos  de  sustentabilidade,  notadamente  a
tríade ESG (Environment, Social and Governance).

Camada Base: “What” (O quê)

Na base da pirâmide situa-se o “What”, que se refere à estratégia e aos resultados
concretos da empresa, sendo a manifestação tangível do “Why” e do “How”, na forma
de expressar o que a organização efetivamente entrega.

O “What” é essencial, pois é onde a estratégia se torna realidade, permitindo que a
organização avalie seu sucesso na execução de sua visão e propósito, estando
organizada em duas camadas finais:

Strategy (Estratégia): A estratégia engloba os planos e iniciativas específicos
desenvolvidos para alcançar a visão e o propósito da empresa.

Inclui a definição de objetivos claros e a formulação de caminhos para
alcançá-los, ou seja, estrutura o que a organização planeja realizar.
Define as abordagens táticas, as prioridades, os projetos e as mudanças
necessárias para alinhar os ativos e competências da organização com os
objetivos, metas e ambições de negócio.
Seu posicionamento na pirâmide representa o fato de que a estratégia
deve,  por  fim,  exprimir  o  propósito,  visão,  cultura  e  valores  da
organização,  de  uma  forma  organizada  e  estruturada  em  decisões
concretas, que posteriormente são materializadas em um plano de ação e
iniciativas.
Como  aspectos  chave  para  uma  estratégia  deve-se  considerar  a  sua
abrangência,  contemplando  múltiplas  dimensões  de  análise  e  escopo,
inclusive  contemplar  os  mais  diversos  aspectos  de  megatendências
globais,  que apesar de em muitos casos estarem fora do controle  da
organização, precisam ser levados em consideração.



Results (Resultados): Os resultados são as realizações tangíveis e mensuráveis da
estratégia da organização.

Eles permitem demonstrar o sucesso da empresa, sob a perspectiva de
alcançar seus objetivos, refletindo a eficácia com que o propósito e a visão
foram traduzidos em ação,  representando de forma concreta o que a
organização entrega.
Inclui métricas de desempenho, benchmarks e resultados tangíveis que
demonstram como a TI está contribuindo para os objetivos de negócios e
o que está sendo alcançado.
Seu  posicionamento  na  pirâmide  denota  o  fato  de  que  representa  o
“botton line”, ou seja, os resultados efetivos de qualquer organização, sob
os mais diferentes aspectos.
Dentro do entendimento atual sobre a função das organizações, se faz
pertinente garantir que os resultados sejam organizados e mensurados
sob  uma  perspectiva  360°,  abrangendo  os  shareholders,  os  clientes,
parceiros, colaboradores e a sociedade.

A utilidade do CIO Codex Enterprise Directives Framework é ampliada pelo seu design
integrado, que assegura que cada camada e cada elemento dentro da camada não
operam em isolamento, mas estão intrinsecamente conectados.

O “Why” informa o “How”, que, por sua vez, define o “What”, de forma que ao seguir
esta abordagem estruturada e coerente, as organizações podem garantir que suas
diretrizes de TI estejam não apenas alinhadas com a estratégia empresarial, mas
também reforcem e promovam os objetivos de negócio de forma abrangente.

Nos conteúdos complementares cada camada e seus componentes é devidamente
explorada sob diversas perspectivas distintas, permitindo um entendimento mais
aprofundado sobre cada tema.

Os principais passos para se alcançar o “sucesso”

Como ponto de partida, vale definir conceitualmente o “sucesso” como sendo
“alcançar os seus objetivo, metas e ambições”, de forma que cada organização tem,
portanto, sua própria definição concreta de sucesso.

Nesse sentido, para alcançar o sucesso é muito importante primeiramente conhecer



definir claramente seus objetivos, metas e ambições, em linha com as camadas
propostas pelo CIO Codex Enterprise Directives Framework.

E para tanto, o caminho para o sucesso pode ser estruturado nos 5 passos conceituais
principais a seguir (com eventuais variações de caso a caso).

Cada uma dessas etapas, desde a definição de um propósito claro até a criação de uma
cultura organizacional adaptável e inovadora, é crucial para construir uma trajetória
de sucesso que não apenas alcança, mas sustenta os objetivos almejados.

Passo 1: A Fundação do Sucesso – Definindo um Propósito Claro

Para alcançar o sucesso de forma consistente e sustentável, a primeira etapa
fundamental é estabelecer um propósito claro e compreender profundamente a razão
pela qual se deseja alcançar determinado objetivo.

Simon Sinek, no seu livro “Comece pelo Porquê”, destaca que as organizações e
indivíduos mais bem-sucedidos são aqueles que têm um entendimento claro do motivo
pelo qual executam suas atividades.

Essa clareza não apenas guia todas as decisões estratégicas, mas também serve como
uma bússola que orienta a organização durante períodos de incerteza e mudança.

O conceito de “começar pelo porquê” sugere que antes de definirmos o que faremos e
como faremos, devemos ser capazes de articular porque estamos fazendo algo.

Este porquê não é simplesmente um objetivo ou um resultado desejado, mas uma
declaração de propósito que ressoa em um nível emocional e pessoal, tanto para
líderes quanto para seguidores.

É o motor que impulsiona a paixão e o entusiasmo, essenciais para enfrentar os
desafios que surgem no caminho.

Ao definir um propósito claro, as empresas e líderes não apenas moldam uma visão
que inspira, mas também atraem e retêm talentos que compartilham dos mesmos
valores fundamentais.

Isso é crucial em um mercado competitivo onde o alinhamento de valores entre a
organização e seus colaboradores pode significar a diferença entre o sucesso e o
fracasso.

Além disso, um propósito bem definido e autêntico facilita a criação de estratégias
mais eficazes e a tomada de decisões alinhadas, garantindo que todos os esforços
estejam dirigidos para o mesmo objetivo.

No contexto de alcançar sucesso duradouro, este propósito claro atua como o



fundamento sobre o qual todas as outras estratégias e ações são construídas.

Ele ajuda a garantir que, mesmo diante de adversidades, a organização permaneça
focada e resiliente, mantendo todos os envolvidos motivados e engajados.

O propósito claro não é apenas um guia para o sucesso operacional; é também uma
âncora emocional que sustenta o espírito da empresa durante as inevitáveis
tempestades que enfrentará ao longo de sua jornada.

Portanto, o primeiro passo em qualquer empreitada rumo ao sucesso não é olhar para
o que os concorrentes estão fazendo ou quais tecnologias estão disponíveis, mas sim
para dentro de si mesmo e da própria organização, buscando compreender e definir o
porquê essencial da existência do projeto ou da empresa.

Este entendimento profundo do propósito é o que diferencia líderes e organizações
verdadeiramente bem-sucedidos daqueles que apenas experimentam sucesso
temporário.

Ele é o alicerce que sustenta todas as outras atividades e define a trajetória para
conquistas verdadeiramente significativas e duradouras.

Passo 2: Estratégia Coerente – A Arte de Definir e Alcançar o Objetivo

Definir uma estratégia coerente é o segundo passo essencial na busca pelo sucesso
sustentável.

Após estabelecer um propósito claro, é fundamental determinar com precisão o que
significa alcançar esse propósito e como a organização pretende chegar lá.

Esta fase é crítica porque estabelece o caminho que será seguido, e sem uma definição
clara do objetivo, os esforços podem ser dispersos e ineficazes, resultando em
retrabalho e possíveis falhas em alcançar as metas estabelecidas.

O processo de definição de estratégia começa com a identificação clara do destino
final, ou seja, o que ou onde é o “lá” que se deseja alcançar (até mesmo para ser capaz
de identificar que já chegou lá).

Este destino não deve ser apenas um conjunto de metas quantitativas, mas também
qualitativas, refletindo o propósito maior da organização.

É essencial que esta visão do objetivo seja compartilhada e compreendida por todos os
membros da organização para garantir que cada ação e decisão contribua de forma
direta para o alcance desse objetivo.

Com o destino claramente definido, a estratégia para alcançá-lo deve ser delineada.

Este plano deve incluir não apenas os passos grandes e óbvios, mas também as



nuances e detalhes que podem ser decisivos para o sucesso.

A estratégia deve ser abrangente, cobrindo todos os aspectos críticos, desde a
alocação de recursos até o desenvolvimento de competências internas e a gestão de
possíveis riscos.

Elementos como prazos, indicadores de desempenho, e marcos específicos são
fundamentais para monitorar o progresso e garantir que a estratégia esteja sendo
implementada conforme o planejado.

Além disso, uma estratégia eficaz deve ser flexível o suficiente para permitir ajustes ao
longo do caminho.

O ambiente de negócios está em constante mudança, e a capacidade de adaptar-se
rapidamente às novas condições pode ser um diferencial competitivo importante.

Portanto, enquanto a visão do objetivo deve permanecer constante, a rota para
alcançá-lo pode precisar de ajustes e refinamentos para responder a desafios e
oportunidades emergentes.

Neste contexto, a comunicação clara e contínua sobre a estratégia e seus ajustes é
vital.

Todos na organização devem entender não apenas o “o que” e o “porquê”, mas
também o “como”.

Essa transparência no processo de estratégia fortalece o alinhamento interno e o
comprometimento com o objetivo final, promovendo uma cultura de colaboração e
responsabilidade coletiva.

Portanto, a definição de uma estratégia coerente é mais do que um exercício de
planejamento, é uma prática contínua de engajamento, ajuste e execução.

Ao estabelecer um caminho claro e adaptável para o futuro, as organizações podem
não apenas alcançar seus objetivos, mas também adaptar-se e prosperar em um
ambiente de negócios em constante evolução.

Este é o cerne da capacidade de uma empresa de alcançar sucesso não apenas
momentâneo, mas sustentável e significativo ao longo do tempo.

Passo 3: Engajamento de Pessoas – O Poder Transformador do
Comprometimento Coletivo

Após estabelecer um propósito claro e definir uma estratégia coerente, o terceiro
passo crítico no caminho para o sucesso sustentável envolve garantir o engajamento
das pessoas com a causa da organização.



Como frequentemente salientado, vivemos em um mundo onde praticamente tudo é
realizado por e para pessoas, tornando o fator humano uma parte indispensável da
equação do sucesso.

O engajamento das pessoas começa com a capacidade de transmitir o propósito e a
visão da organização de maneira que ressoe com elas em um nível pessoal e
emocional.

Quando os membros da equipe compreendem e se identificam com o porquê da
empresa, naturalmente se sentem mais motivados a contribuir para o sucesso da
missão.

Esse senso de propriedade e conexão com o objetivo maior fortalece o
comprometimento e a lealdade, criando uma força de trabalho não apenas produtiva,
mas também apaixonada e resiliente.

A construção desse engajamento não é um processo automático; requer uma
comunicação eficaz e constante, liderança pelo exemplo, e uma cultura organizacional
que valorize e reconheça a contribuição de cada indivíduo.

Líderes eficazes são aqueles que conseguem inspirar suas equipes, demonstrando
compromisso com os valores da empresa e com o bem-estar de seus colaboradores.

Eles entendem que o engajamento genuíno é alcançado através da confiança mútua,
do respeito e do suporte contínuo ao desenvolvimento pessoal e profissional de cada
membro da equipe.

Além disso, para que o engajamento seja verdadeiramente poderoso, deve ser
inclusivo, abrangendo todos os níveis da organização.

Cada funcionário, independentemente de sua posição, deve sentir que pode contribuir
significativamente para os objetivos da empresa.

Isso é alcançado não apenas através de políticas formais, mas também por meio de um
ambiente que encoraja a colaboração, a inovação e a liberdade de expressão.

Cultivar um ambiente onde as ideias são valorizadas e onde os funcionários são
encorajados a tomar iniciativas reforça um sentimento de pertencimento e propósito
compartilhado.

Adicionalmente, o engajamento efetivo também depende de mecanismos de feedback
transparentes e de oportunidades de crescimento.

Oferecer caminhos claros para o desenvolvimento profissional e pessoal ajuda a
manter os colaboradores motivados e comprometidos.

Igualmente, o feedback regular sobre o desempenho permite que os indivíduos



entendam como suas ações contribuem para o sucesso da empresa e onde eles podem
melhorar ou expandir suas habilidades.

Portanto, ter pessoas verdadeiramente compradas com a causa é um aspecto
fundamental para a realização de qualquer estratégia.

Quando uma organização consegue alinhar seus objetivos com as aspirações de seu
pessoal, ela cria uma poderosa dinâmica coletiva que pode superar obstáculos
significativos.

Este engajamento transformador não só impulsiona a organização em direção aos seus
objetivos, mas também cria um ambiente de trabalho dinâmico e satisfatório, onde
cada contribuição é valorizada e cada sucesso é celebrado coletivamente.

Passo 4: Construindo um Modelo Operacional Sustentável

Após solidificar o propósito, a estratégia e o engajamento das pessoas, o quarto passo
crucial na trajetória para o sucesso sustentável envolve a arquitetura de um modelo
operacional que esteja em plena consonância com os objetivos estratégicos da
organização.

Esta etapa é vital porque define a maneira como a empresa operará diariamente,
garantindo que todas as operações estejam alinhadas com o propósito e a estratégia
previamente estabelecidos.

A criação de um modelo operacional eficaz começa com uma clara compreensão da
organização em si—suas capacidades, recursos e limitações.

Isso inclui a análise e otimização da estrutura organizacional, a definição de papéis e
responsabilidades claros, e a implementação de processos que promovam eficiência e
eficácia.

Um modelo operacional bem desenhado permite que a organização maximize o uso de
seus recursos, reduza redundâncias e minimize o retrabalho.

Neste contexto, é essencial considerar não apenas as pessoas que compõem a
organização, mas também as habilidades que elas possuem.

Identificar as competências existentes e as lacunas de habilidades é crucial para
garantir que a equipe esteja bem equipada para enfrentar os desafios presentes e
futuros.

Isso pode requerer investimentos em treinamento e desenvolvimento, além da atração
de novos talentos que possam preencher as necessidades emergentes.

Os processos operacionais devem ser desenhados não apenas para suportar as



operações do dia a dia, mas também para facilitar a execução da estratégia.

Isso inclui a criação de procedimentos claros e eficientes, a implementação de
sistemas de tecnologia que suportem esses processos e a integração entre diferentes
áreas da organização para garantir que todos estejam trabalhando de maneira coesa.

A interação entre departamentos é fundamental para evitar silos operacionais que
podem impedir a eficiência e a inovação.

Além disso, a definição de indicadores de desempenho, KPIs ou OKRs é essencial para
o monitoramento do progresso em relação aos objetivos estabelecidos.

Estes indicadores devem ser claros, mensuráveis e alinhados com as metas
estratégicas, proporcionando um feedback contínuo sobre o desempenho e permitindo
ajustes rápidos quando necessário.

Eles servem como um sistema de navegação que guia a organização, ajudando a
manter o rumo ou corrigi-lo conforme necessário.

Por fim, o modelo operacional deve ser flexível o suficiente para se adaptar a
mudanças no ambiente de negócios.

Isso significa incorporar uma capacidade de adaptação e resiliência que permita à
organização responder a novas oportunidades e desafios sem comprometer a eficácia
operacional.

Portanto, a construção de um modelo operacional aderente é mais do que uma
necessidade funcional, é uma estratégia crítica que sustenta a capacidade da
organização de alcançar seus objetivos a longo prazo.

Ao garantir que cada aspecto das operações esteja alinhado com o propósito e a
estratégia global, as organizações podem não apenas atingir seus objetivos, mas
também manter sua relevância e sucesso em um ambiente empresarial em constante
evolução.

Passo 5: Cultivando uma Cultura Organizacional Adaptável e Inovadora

O quinto e último passo essencial para alcançar sucesso sustentável concentra-se na
criação e no fomento de uma cultura organizacional que não apenas suporte as
estratégias e operações da empresa, mas também promova a adaptabilidade, a
melhoria contínua e a inovação.

Esta cultura é a chave para a diferenciação e para a capacidade de uma organização
se manter relevante e competitiva em um mercado em constante mudança.

Uma cultura organizacional forte é aquela que alinha todos os membros da empresa



com seus valores fundamentais e visão de longo prazo.

Ela influencia como as decisões são tomadas, como os colaboradores interagem entre
si e como o trabalho é realizado.

Uma cultura que valoriza a flexibilidade e a adaptabilidade é essencial em um
ambiente empresarial que está sempre evoluindo, pois permite à organização ajustar-
se rapidamente a novas condições de mercado, tecnologias emergentes e mudanças
nas expectativas dos clientes.

Promover a melhoria contínua é outro aspecto crucial de uma cultura organizacional
eficaz.

Isso significa criar um ambiente onde a busca pela excelência é uma jornada contínua,
e não um destino final.

Encorajar os colaboradores a questionar constantemente o status quo, a identificar
oportunidades de aperfeiçoamento em seus próprios processos e a implementar
melhorias incrementais pode levar a ganhos significativos em eficiência e eficácia ao
longo do tempo.

Além disso, a inovação deve ser vista como um valor central da cultura da empresa.

Isso envolve mais do que simplesmente incentivar a geração de novas ideias; requer a
criação de mecanismos que permitam a captura dessas ideias e sua eventual
implementação.

Uma cultura que suporta a experimentação e aceita o fracasso como parte do processo
de aprendizagem é vital para a inovação contínua.

Os colaboradores devem sentir-se seguros para arriscar e aprender com os erros,
sabendo que essas experiências são valorizadas pela organização como oportunidades
de crescimento e melhoria.

Fomentar uma cultura que suporte a flexibilidade, melhoria contínua e inovação
também envolve o comprometimento com a formação e o desenvolvimento contínuo
dos colaboradores.

Investir no desenvolvimento de habilidades e na educação garante que a força de
trabalho não apenas acompanhe as mudanças do setor, mas também contribua
proativamente para a evolução da empresa.

A educação e o treinamento contínuos ajudam a manter a equipe motivada, engajada e
preparada para enfrentar os desafios futuros.

Finalmente, uma cultura organizacional adaptável e inovadora é aquela que se
sustenta através do tempo, independentemente das mudanças externas.



Ela se torna um diferencial competitivo que não pode ser facilmente replicado por
concorrentes. Assim, ao construir e nutrir cuidadosamente essa cultura, as
organizações não apenas alcançam seus objetivos de curto prazo, mas também se
preparam para o sucesso sustentável e a liderança de mercado no longo prazo.

Concluindo
A tomada de decisão eficaz é fundamental para o sucesso das organizações modernas.
As recomendações da McKinsey oferecem um caminho promissor para otimizar este
processo crítico.

Pessoalmente, testemunhei e vivenciei os benefícios de abordagens ágeis e de uma
delegação eficaz na tomada de decisões.

Estes métodos não só liberam recursos valiosos, mas também motivam os
colaboradores ao conferir-lhes maior autonomia e capacidade de impactar diretamente
nos resultados da organização.

A importância de processos decisórios ágeis e bem estruturados é evidente, e
conforme explorado no relatório da McKinsey, aplicar essas práticas não só otimiza a
eficiência operacional como também reforça a cultura de inovação e responsabilidade
dentro das empresas.

A tomada de decisão, seja em um contexto pessoal ou organizacional, envolve escolhas
constantes e a necessidade de renunciar a algumas opções em favor de outras.

Isso pode ser extremamente desafiador, mas é um aspecto fundamental para garantir
a sustentabilidade e o crescimento a longo prazo de qualquer empresa.

As organizações que compreendem e implementam estratégias eficazes de tomada de
decisão estão melhor equipadas para enfrentar os desafios do mercado e aproveitar as
oportunidades emergentes.

Portanto, a capacidade de tomar decisões ágeis e bem-informadas é crucial para
qualquer líder empresarial.

Integrar os princípios da agilidade e da responsabilidade em todos os níveis da
organização, como sugerido pela McKinsey, pode transformar a tomada de decisão de
um obstáculo potencial em um diferencial competitivo significativo.

Adotar uma abordagem estratégica para a tomada de decisão não só ajuda a mitigar
riscos, mas também a maximizar o potencial de inovação e sucesso no ambiente de
negócios atual.



Em conclusão, as empresas devem se esforçar para aprimorar suas capacidades de
tomada de decisão, capacitando líderes e funcionários a tomar decisões informadas e
eficientes.

Isso requer uma mistura de clareza estratégica, delegação eficaz, e uma cultura que
valoriza e recompensa a responsabilidade e o engajamento ativo em todos os níveis
organizacionais.

Ao enfrentar e superar os desafios inerentes à tomada de decisão, as organizações
podem assegurar não apenas a sobrevivência, mas também o florescimento em um
cenário empresarial cada vez mais complexo e competitivo.


